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Apresentação
Em formato de bolso, ilustrados e escritos em 
linguagem objetiva, didática e simples, os títulos da 
Coleção Plantar têm por público-alvo produtores 
rurais, estudantes, sitiantes, chacareiros, donas de casa 
e demais interessados em resultados de pesquisa 
obtidos, testados e validados pela Embrapa. 
Cada título desta coleção enfoca aspectos básicos 
relacionados ao cultivo de, por exemplo, hortaliça, fru-
teira, planta medicinal, planta oleaginosa, condimento 
e especiaria.
Editada pela Embrapa Informação Tecnológica, 
em parceria com as demais Unidades de Pesquisa da 
Empresa, esta coleção integra a linha editorial 
Transferência de Tecnologia, cujo principal objetivo é 
preencher lacunas de informação técnico-científi ca 
agropecuária direcionada ao pequeno produtor rural e, 
com isso, contribuir para o aumento da produção de 
alimentos de melhor qualidade, bem como para a 
geração de mais renda e mais emprego para os 
brasileiros.
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A mangabeira (Hancornia speciosa 
Gomes) é uma espécie frutífera natural 
nos Tabuleiros Costeiros, Baixada Litorâ-
nea e Cerrado do Brasil. Ocorre de forma 
ampla no País, desde o Amapá até São 
Paulo, e sua presença é, ainda, registrada 
no Peru, na Bolívia e no Paraguai. 
Em 2013, a produção de mangaba no 
Brasil foi de 639 t. O maior produtor é o 
Estado de Sergipe (327 t), seguido da Bahia 
(100 t), Paraíba (95 t), Rio Grande do Norte 
(81 t), Alagoas (33 t), Maranhão (1 t) e Mi-
nas Gerais (1 t) (IBGE, 2013). O extrativis-
mo ainda é a sua principal forma de 
exploração. Durante parte do ano, inúme-
ras famílias têm na colheita e na comer-
cialização da mangaba uma importante 
ocupação e fonte de renda. 
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A mangabeira também produz látex, o 
qual foi explorado no Nordeste até o fi nal 
do século 19, durante o ciclo de produção 
extrativista da borracha. Entretanto, o 
fruto, a mangaba – que signifi ca, em tupi-
-guarani, “coisa boa de comer” – é o seu 
principal produto. 
A mangaba apresenta ótimo aroma e 
sabor e é consumida in natura ou ainda 
processada na forma de doces, compotas, 
licor, vinagre e, principalmente, suco e sor-
vete, os quais têm grande aceitação pelas 
agroindústrias e consumidores. Acrescen-
te-se, ainda, o fato de que esse fruto apre-
senta um alto rendimento de polpa, em 
torno de 94%. 
Bastante perecível, a maior parte dos 
frutos é colhida ainda “de vez”, ou seja, ain-
da não completou sua maturação, mas que 
já passou do estádio “verde”. No entanto, a 
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preferência dos consumidores do Nordeste 
é pela mangaba “de caída”, ou fruta madura 
que se solta da planta e é colhida no solo. 
Considerada a mais saborosa, a mangaba 
“de caída” pode chegar a custar em torno de 
10% a mais que a “de vez”. 
Botânica
A mangabeira pertence ao grupo das 
Eudicotiledoneas, ordem Gentianales, fa-
mília Apocynaceae e à espécie Hancornia 
speciosa Gomes. 
É uma árvore de porte médio – sua altura 
varia entre 4 m e 7 m, podendo chegar até 
15 m –, de crescimento lento e copa ampla, 
frequentemente mais ramifi cada que alta 
(Figura 1). O tronco é geralmente único, 
tortuoso ou reto, com 0,2 m a 0,3 m de
diâmetro. Os ramos são inclinados, numerosos, 
separados e bem formados. Os ramos jovens 
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são de coloração violácea, lisos até 1 ano de 
idade, meio angulosos, curtos, com poucas 
folhas e fl oríferos no ápice. O caule é rugoso e 
áspero com duas a três bifurcações na altura 
média de 40 cm a 50 cm da base. Toda a planta 
exsuda látex de cor branca ou róseo-pálida. 
As folhas geralmente são simples, opos-
tas, uniformemente espaçadas, grossas, 
elípticas, oblongas ou elíptico-lanceoladas 
nas duas extremidades e com ou sem pelos. 
Infl orescência composta de duas a quatro 
ou até cinco fl ores hermafroditas em forma 
de campânula, ocasionalmente fl ores isola-
das, brancas e posteriormente róseas ou 
amarelas, tubulosas e perfumadas. A man-
gabeira é uma planta alógama e, apesar de 
as fl ores serem hermafroditas, apresentam 
autoincompatibilidade e necessitam de poli-
nizadores.
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Figura 1. Planta adulta de mangabeira da variedade botânica 











O fruto do tipo baga é elipsoidal ou 
arredondado de 2,5 cm a 6,0 cm (vários 
tamanhos podem ocorrer na mesma planta), 
exocarpo amarelo com manchas ou estrias 
avermelhadas. Sua polpa tem sabor bastante 
suave, doce, com consistência carnoso-
viscosa, ácida, contendo de 2 a 15 ou até 30 
sementes achatadas de 7 mm a 8 mm de 
diâmetro, castanho-claras e rugosas. 
Clima
A mangabeira é uma planta semideci-
dual nativa de regiões de clima tropical. 
A temperatura média ideal para seu 
cultivo situa-se entre 24 °C e 26 °C, no 
entanto, pode ser encontrada em zonas 
com temperaturas mínimas e máximas de 
15 °C e 43 °C, respectivamente.
Apresenta maior desenvolvimento ve-
getativo nas épocas de temperatura mais 
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elevada e menor umidade relativa do ar. 
Por ser heliófi ta, a mangabeira é muito 
exigente em luminosidade e alta insola-
ção. É encontrada em várias altitudes, 
desde áreas no nível do mar até 1.500 m. 
A demanda por chuvas pode estar entre 
750 mm e 1.600 mm anuais, sendo tole-
rante a períodos de défi cit hídrico.
Solos
A mangabeira é encontrada natural-
mente em áreas de vegetação aberta como 
os cerrados, cerradões, tabuleiros e restin-
gas, onde predominam solos arenosos, 
ácidos, pobres em nutrientes e matéria 
orgânica e com baixa retenção de água, 
geralmente aqueles classifi cados como 
Neossolos Quartzarênicos, nos quais 
predominam Espodossolos, Latossolos e 
Argissolos. No Cerrado, a mangabeira 
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também está associada a solos dos tipos 
concrecionários e Neossolos Litólicos. 
A aeração e a profundidade são as duas 
principais exigências da mangabeira em 
relação ao solo. Portanto, os solos leves e 
situados em áreas bem drenadas e sem 
adensamentos ou compactações são os mais 
adequados ao seu cultivo. 
Os solos argilosos, em razão da menor 
porosidade e drenagem interna mais difí-
cil, são mais propensos a apresentarem 
problemas de encharcamento, dessa for-
ma, não são indicados ao cultivo da 
mangabeira. 
Embora tolere bem condições de baixa 
fertilidade, essa cultura responde positi-
vamente ao cultivo em solos com maior 




As variedades botânicas diferenciam-se 
por algumas características morfológicas, 
principalmente relacionadas à folha e à 
fl or (não confundir variedades botânicas 
com variedades cultivadas, uma vez que 
ainda não existem cultivares de mangabei-
ra recomendadas). Existem seis variedades 
botânicas de mangabeira: 
• H. speciosa var. speciosa (Figura 2A). 
• H. speciosa var. maximiliani.
• H. speciosa var. cuyabensis.
• H. speciosa var. lundii.
• H. speciosa var. gardneri.
• H. speciosa var. pubescens (Figura 2B).
 A variedade botânica H. speciosa 
var. speciosa tem maior ocorrência nos 
estados do Nordeste e Norte e as demais 
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concentram-se nas regiões Centro-Oeste 
e Sudeste. 
Figura 2. Folhagem e frutos de Hancornia speciosa var. 






































A mangabeira geralmente é propagada 
por sementes, o que pode ocasionar varia-
ções de porte e rendimento entre plantas. 
Para evitar essas variações, outra opção 
para sua propagação é o uso da enxertia a 
partir de material proveniente de diferentes 
matrizes selecionadas. Esse procedimento 
antecipa o início da frutifi cação e propor-
ciona a formação de plantios mais unifor-
mes e produtivos. Recentemente, técnicas 
de cultura de tecidos de plantas estão sen-
do desenvolvidas para a multiplicação em 
larga escala da espécie.
Propagação por sementes
Para este tipo de propagação, as semen-
tes devem ser obtidas de plantas-matrizes 
produtivas e isentas de pragas e doenças, 
retiradas de frutos maduros, que apresen-
tem bom aspecto e sabor. 
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As sementes de mangaba são recalcitran-
tes, ou seja, perdem rapidamente o poder 
germinativo. Dessa forma, para se obter 
aproximadamente 90% de germinação, a se-
meadura deverá ser realizada até 4 dias após 
o processo de extração (Figura 3). A extra-
ção é feita com auxílio de peneira e água 
corrente, em que as sementes são lavadas até 
a retirada da polpa do fruto. As sementes po-
dem ser secas em local ventilado, à sombra, 
por até 4 dias. 













O substrato deve ser preferencialmente 
areno-argiloso (Figura 4) e retirado de cama-
das do solo a partir de 20 cm de profundidade. 
Deve-se eliminar a camada superfi cial, pois 
geralmente contém grande quantidade de se-
mentes de diversas espécies, o que difi culta e 
encarece a produção de mudas, por exigir 
maior quantidade de limpas. Recomenda-se 
evitar a utilização de esterco bovino como 
componente do substrato, uma vez que, com 
seu uso, verifi ca-se mau desenvolvimento e 
grande perda de plantas. 
O substrato deverá ser acondicionado em 
sacos de plástico preto perfurados com 
dimensões aproximadas de 12 cm x 18 cm. 
Após o enchimento dos sacos com o substra-
to, realiza-se o semeio com duas a três 
sementes por saco, enterradas a 1 cm de pro-
fundidade. Os sacos deverão ser colocados 
em canteiros com aproximadamente 1,2 m 
de largura, com uma cobertura de palha ou 
sombrite a 2 m de altura. 
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Figura 4. Substrato arenoso e formação inicial das plântulas 
de mangabeira.
As sementes também poderão ser colo-
cadas em tubetes de 5,2 cm de diâmetro 
interno e 19 cm de altura com capacidade 
de 280 cm 3 de substrato (Figura 5).
A emergência das plantas inicia-se 21 
dias após o semeio e estendende-se por 
mais 30 dias. As sementes obtidas a partir 
de frutos com grau uniforme de maturação 













uniforme. Quando as plantas tiverem em 
torno de 7 cm de altura, realiza-se o des-
baste, deixando uma muda vigorosa em 
cada saco. Isso deverá ocorrer 60 dias após 
o semeio. 
Figura 5. Mudas de mangabeira em tubetes de 280 cm3. 
Após o desbaste, retira-se, gradati-
vamente, a cobertura de palha, até deixar as 

















permitir sua adaptação às condições natu-
rais. As mudas crescem de forma irregular, 
atingindo de 15 cm a 30 cm de altura entre 4 
e 6 meses após o semeio, quando então 
poderão ser levadas ao campo (Figura 6).
Durante a permanência das mudas no 
viveiro, deve-se verifi car, diariamente, a 
umidade do substrato, de modo a evitar a falta 
ou o excesso de água. As ruas do viveiro e os 
sacos com as mudas deverão estar sempre 
livres de plantas invasoras. Para tanto, é 
necessário realizar limpas periódicas. 
As principais pragas e doenças que 
ocorrem no período de desenvolvimento 
das mudas são os pulgões, as cochonilhas e 
as doenças foliares antracnose e mancha-
-parda. Essas pragas e doenças devem ser 
controladas com produtos específi cos, re-
comendados por um técnico especializado.
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Figura 6. Canteiro com mudas prontas para o plantio.
Propagação por enxertia
As técnicas recomendadas para propa-
gação por enxertia da mangabeira são a 
borbulhia e a garfagem. A borbulhia pode 
alcançar até 90% de sucesso, enquanto que 
a garfagem alcança 60% a 80% de sucesso, 
ambas usando porta-enxerto de mangabei-















sacos de plástico com 20 cm de largura, 
30 cm de altura e 0,02 mm de espessura.
A enxertia por garfagem lateral à inglesa 
simples deve ser feita em plantas cujo diâ-
metro do caule esteja acima de 0,5 cm, a 
10 cm do solo, enquanto que a borbulhia 
por placa sem lenho e com janela aberta 
deve ser feita apenas em plantas mais de-
senvolvidas, com diâmetro do caule acima 
de 0,8 cm, a 10 cm do solo.
Na enxertia por garfagem, utiliza-se 
garfos retirados de brotações maduras com 
12 cm a 15 cm de comprimento, e diâmetro 
semelhante ao dos porta-enxertos (Figura 
7A) e inseridas no corte longitudinal do 
porta-enxerto (Figura 7B). Na enxertia por 
borbulhia, utiliza-se brotações do ano 
(vigorosas e ortotrópicas, com 1 cm a 2 cm 
de diâmetro). 
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Figura 7. Preparo do porta-enxerto para a enxertia por garfa-


































Na garfagem, os sacos plásticos transpa-
rentes que cobrem os enxertos são desa-
marrados e retirados 30 dias após a enxertia, 
por ocasião da brotação dos enxertos; en-
quanto que as fi tas de amarração são retira-
das aos 3 meses, após a completa soldadura 
dos enxertos (Figura 8).
Tanto na enxertia por garfagem, como na 
enxertia por borbulhia, o tempo exigido para 
a formação da muda enxertada é de 2 dias. 
Vale ressaltar que as técnicas de enxertia 
até aqui relatadas são recomendadas com 
sucesso em variedades botânicas do Cerrado 
do Estado de Goiás (PEREIRA et al., 2006), 
que apresentam desenvolvimento diferente 
da variedade H. speciosa var. speciosa, 
encontrada no litoral nordestino, cujo diâ-
metro do caule atinge no máximo 2 mm, nas 
mesmas condições, o que difi culta a aplica-
ção do método, tornando-o menos efi ciente.
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Figura 8. Enxertia por garfagem: fi xação do garfo com fi ta 
plástica de amarração (A) e cobertura do enxerto com saco 




































Nas variedades nordestinas, os porta-
-enxertos devem ter 12 meses de idade e o 
diâmetro do caule variando de 4 mm a 
5 mm. A técnica de enxertia que promove 
maior pegamento (78%) nessa variedade é 
a enxertia por borbulhia em placa com 
janela aberta (Figura 9). Essa técnica é rea-
lizada entre 8 cm e 10 cm acima do solo 
com borbulhas extraídas de ramos com ida-
de igual ou inferior a 1 ano, situados na 
parte mediana da copa da planta. 
Sistemas de Plantio e Espaçamentos
A mangabeira pode ser plantada no siste-
ma solteiro, em consórcio com culturas pe-
renes e de ciclo curto, ou mesmo utilizada 
no enriquecimento da vegetação nativa da 
qual faz parte. Tem-se verifi cado, porém, 
melhor desenvolvimento em cultivos soltei-
ros ou em consórcio com culturas anuais de 
31
pequeno porte, como melancia, abóbora, 
feijão, amendoim, leguminosas para aduba-
ção verde e outras, desde que sejam tomadas 
as precauções para evitar a competição por 
luz, água e nutrientes. 
No sistema de plantio solteiro (Figura 10), 
recomenda-se espaçamentos de 6 m x 6 m, 
Figura 9. Preparo da borbulha para a enxertia por borbulhia 
em placa aberta (A); retirada da borbulha (B); abertura da 




















7 m x 6 m ou 7 m x 7 m entre linhas e entre 
plantas. Esses espaçamentos parecem adequa-
dos ao porte da mangabeira que, de pé franco 
(não enxertada), chega a atingir 5 m a 10 m de 
altura e um diâmetro de copa em torno de 7 m.
Uma forma de consórcio bastante utili-
zada é com o coqueiro, no qual se plantam 














as mangabeiras na linha, observando o es-
paçamento de 10 m x 10 m em quadrado 
para o coqueiro gigante, e 9 m x 9 m em 
quadrado para o coqueiro anão. As ruas de-
vem fi car livres para permitir a incidência 
de raios solares e a movimentação de 
implementos. 
É importante, porém, que tanto as 
mangabeiras quanto as culturas consor-
ciadas recebam os tratos de acordo com as 
suas necessidades, para que não ocorram 
prejuízos mútuos devido à competição.
A mangabeira também poderá ser utili-
zada na recuperação de áreas degradadas 
ou até mesmo para o enriquecimento da 
vegetação nativa da qual faz parte, o que 
permite o manejo sustentável dessa vegeta-
ção. Nesses casos, o plantio poderá ser 
feito de forma aleatória, em locais onde 
existam falhas de vegetação; deve-se 
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procurar posicionar as plantas de maneira 
tal que recebam insolação durante a maior 
parte do dia. 
Plantio
Em primeiro lugar, executam-se a mar-
cação e a abertura das covas de plantio, que 
deverão ter as dimensões de 30 cm de altu-
ra x 30 cm de largura x 30 cm de profun-
didade.
Se o terreno for muito arenoso e o plan-
tio se der na época de pouca chuva, reco-
menda-se que pelo menos 1/5 da terra de 
enchimento da cova seja constituída de 
“terra preta” ou outro material com algum 
teor de argila. Esse procedimento ajuda a 
planta a atingir melhor desenvolvimento 
inicial, principalmente por proporcionar ao 
substrato uma maior retenção de água. 
Nesse caso, a terra preta ou argila deverá 
35
ser bem misturada ao restante do solo que 
encherá a cova. Após o preparo do substra-
to, a cova deverá ser fechada, e seu local 
demarcado com piquete.
Deve-se evitar utilizar esterco bovino 
na cova de plantio. Em testes realizados, 
verifi cou-se que, com sua utilização, as 
plantas apresentaram menor altura, diâ-
metro de caule, produção de matéria seca e 
maior mortandade de plantas (de 45% a 
66%).
O plantio no local defi nitivo deverá ser 
feito quando as mudas tiverem entre 15 cm 
e 30 cm de altura ou aproximadamente 10 
pares de folhas. Para facilitar o pegamento, 
o plantio deverá ser feito em dia nublado ou 
no fi m da tarde, em solo (ou pelo menos a 
terra da cova) com um bom teor de umidade.
Por ocasião do plantio propriamente dito, 
as covas deverão ser reabertas o sufi ciente 
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para a colocação das mudas. O saco plásti-
co é retirado para permitir o desenvolvi-
mento normal das raízes, com cuidado 
para não danificar o torrão. A profundi-
dade do plantio deverá ser ajustada de 
forma que a superfície superior do tor-
rão fique no nível normal do solo. Em 
seguida a muda é firmada, de modo que 
a terra chegue ao torrão, compactando-a 
suavemente.
O plantio pode ser realizado em dife-
rentes épocas do ano, a depender de alguns 
aspectos que deverão ser previamente ana-
lisados. Ao realizar o plantio no início das 
chuvas, o produtor deverá estar inicialmen-
te preparado para a possível ocorrência de 
veranico – período sem chuvas – que pode 
durar de 15 a 30 dias; nesse período, possi-
velmente será necessário molhar as plantas 
de uma a duas vezes por semana, para per-
mitir o pegamento e a sobrevivência. 
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Após esse período, as chuvas retomam o 
seu ritmo normal, então o produtor deve fi -
car atento para o possível surgimento de 
doenças fúngicas, que deverão ser contro-
ladas, pois representam risco de prejuízos 
ao sistema foliar e morte de plantas. As 
plantas que atingem o fi nal do período chu-
voso em boas condições e com 50 cm a 
60 cm de altura, estarão aptas a suportar o 
período seco.
Verifi ca-se sucesso em plantios realizados 
no período seco, durante as chuvas de verão 
ou mesmo nos últimos meses do período chu-
voso. Nesses casos, eventualmente será ne-
cessária a utilização de irrigação ou pelo 
menos de “molhação” com quantidade míni-
ma de água, geralmente 3 L a 4 L, de 5 em 5 
dias, se não houver chuvas no período. O 
plantio nos períodos de menor pluviosidade 
evita o desfolhamento e morte de plantas, 
ocasionados principalmente por doenças 
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fúngicas; verifi ca-se um melhor desenvol-
vimento e sanidade em condições de me-
nor umidade relativa do ar e maior tem-
peratura.
Tratos Culturais
O tutoramento é o primeiro procedi-
mento a ser adotado após o plantio da 
muda, introduzindo, junto ao torrão, um 
piquete com 50 cm a 80 cm de altura, no 
sentido vertical. Quando a planta atingir 
de 35 cm a 40 cm, deverá ser amarrada ao 
piquete para que o seu desenvolvimento se 
torne ereto, permitindo melhor formação 
da copa (Figura 11). O piquete poderá ser 
o mesmo utilizado na marcação da área 
para a abertura das covas.
A utilização de cobertura morta, espe-
cialmente durante o primeiro período seco 













Figura 11. Tutoramento da mangabeira
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sobrevivência de plantas jovens, pois reduz 
a necessidade de irrigação na época de es-
cassez de chuvas. É feita com material 
vegetal seco, que pode ser casca de coco, 
galhos, palhas e folhas em geral, devendo-
-se evitar material que contenha sementes. 
Essa prática ajuda a reduzir a temperatura e 
a conservar a umidade do solo em torno da 
planta, que chega a ser extremamente alta, 
principalmente em solos mais arenosos. 
A cobertura deverá ser retirada no início 
das chuvas para evitar o efeito inverso, isto 
é, proporcionar o excessivo acúmulo de 
umidade próximo às plantas, o que pode 
causar doenças foliares e radiculares.
Por ser uma planta que se desenvolve 
melhor em áreas abertas e com muita inso-
lação, é importante manter as mangabeiras 
livres da competição com plantas invasoras, 
para permitir seu melhor desenvolvimento. 
Independentemente do sistema de plantio 
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utilizado, recomenda-se realizar a limpa ao 
redor das plantas com o uso de enxada. Nos 
cultivos “solteiros”, deve-se manter o con-
trole do mato da faixa entre as linhas de 
plantio.
A mangabeira tem o hábito de emitir 
grande número de brotações, a partir das 
partes mais baixas do caule, assim, faz-se 
necessária a poda de formação entre 8 e 12 
meses de idade, a depender do grau de de-
senvolvimento da planta. 
Essa poda é feita quando a planta atinge 
de 0,8 m a 1,0 m, para eliminar os ramos 
mais rasteiros até uma altura de 0,4 m a 
0,5 m. Quando a planta atingir em torno de 
1,5 m de altura, pode-se cortar o broto api-
cal para reduzir o crescimento vertical da 
planta e estimular o desenvolvimento late-
ral (Figura 12). A partir desse momento, 
procurar-se-á preservar três ramos princi-
pais, a partir dos quais serão originados os 
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secundários. Depois da frutifi cação e antes 
do período chuvoso, é importante fazer 
uma poda de limpeza, tirando e queimando 
os galhos secos, quebrados e doentes.
Irrigação
A irrigação normalmente não é prati-
cada no cultivo da mangabeira, nem há 













resultados de trabalhos científi cos a esse 
respeito, porém tem-se observado que 
promove um melhor pegamento e cresci-
mento das plantas, especialmente durante 
os primeiros períodos secos. 
Recomenda-se o uso de irrigação lo-
calizada (gotejamento ou microasper-
são), por proporcionar umidade apenas 
na área de abrangência do sistema radi-
cular e por não molhar a área foliar, o 
que evita o aparecimento de doenças.
Adubação
Por ser uma planta típica de solos 
extremamente pobres, esta espécie é, apa-
rentemente, pouco exigente em nutrientes. 
Em condições de campo, no entanto,  veri-
fi ca-se que seu melhor desenvolvimento e 
produtividade dependem da maior oferta 
de nutrientes, uma vez que mangabeiras 
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plantadas em solos com maior grau de fer-
tilidade apresentam crescimento mais rá-
pido e precocidade na produção.  
Não existem estudos conclusivos acer-
ca da utilização de adubos químicos nessa 
cultura, porém fertilizantes minerais à base 
de macro e micronutrientes aplicados via 
foliar têm resultado em melhoria do desen-
volvimento de plantas jovens. Em solos de 
Tabuleiros Costeiros e Baixada Litorânea, 
sugere-se a utilização da recomendação da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuá-
ria da Paraíba (Emepa), elaborada para o 
cultivo em solo do tipo Argissolo Verme-
lho-Amarelo (Tabela 1).
 Na recomendação, o sulfato de amônio 
ou a ureia poderão ser utilizados como fon-
te de nitrogênio; o superfosfato simples ou 
superfosfato triplo, de fósforo; e o cloreto 
de potássio, de potássio.
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Tabela 1. Sugestões de adubação para o cultivo da mangabei-















Plantio - - 200 100 -
1o ano 150 75 - - 45
2o ano 225 120 240 120 90
3o ano 390 180 300 150 120
A partir 
do 4o ano 
480 240 360 180 150
Fonte: Aguiar Filho et al. (2010).
 Embora a utilização de esterco bovino 
em adubações de fundação na proporção de 
18% a 37% da mistura do substrato tenha se 
mostrado prejudicial à planta, tem-se verifi -
cado, em campo, que a planta jovem aceita 
bem o esterco na proporção de 2 L a 4 L, em 
adubação de cobertura, levemente incorpo-
rado. Observou-se, ainda, boa resposta da 
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mangabeira adulta, em fase de produção, à 
adubação em cobertura com 30 L de esterco 
bovino ao ano distribuídos na projeção da 
copa. 
Pragas
Em virtude da inexistência de grandes 
cultivos comerciais, poucas pragas têm sido 
registradas, que causam prejuízo à cultura. 
As fases de plantas em viveiro e de pomar 
em implantação representam o período mais 
crítico dessa cultura em relação às perdas 
ocasionadas por pragas, entre as quais 
destacam-se os pulgões e as formigas corta-
deiras, por danifi carem com frequência as 
folhas, os ramos e as brotações. 
Atualmente, não existem inseticidas 
registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para 
controle de pragas da mangabeira. Os 
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pulgões e as formigas cortadeiras são 
considerados as pragas mais signifi cati-
vas e, além dessas, algumas secundárias 
também têm ocorrido com certa frequên-
cia sem, no entanto, promoverem grandes 
perdas.
Entre as espécies de pulgões, o pulgão-
-verde (Aphis gossypii) é a praga mais fre-
quentemente associada à mangabeira. 
Ocorre em diversos estados brasileiros 
e ataca várias culturas. O inseto, com apro-
ximadamente 1 mm e coloração verde-
-escura, suga a seiva das folhas mais jovens, 
brotos, hastes e fl ores, causando o encar-
quilhamento das folhas e encurvamento da 
parte apical do caule, o que pode levar ao 
atrofi amento e à morte das plantas jovens. 
Esse inseto vive em colônias e ataca em to-
das as fases de desenvolvimento da planta, 
mas os prejuí-zos são maiores no viveiro, 
sendo muitas vezes necessário o controle 
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químico, apesar de não existirem insetici-
das registrados para esta cultura pelo Mapa. 
Inseticidas específi cos para pulgões (neoni-
cotinoides), quando aplicados de forma lo-
calizada (focos de infestação), podem 
minimizar o impacto negativo do controle 
químico sobre os inimigos naturais e os po-
linizadores da mangabeira. Caso necessá-
rio, deve-se aplicar inseticida nas mudas, 
antes do plantio. Como alternativa aos 
agrotóxicos, os produtores ainda podem re-
correr a soluções saponáceas (sabão neutro 
picado dissolvido em água) e à calda de ex-
trato de pimenta-do-reino, alho e sabão.
As formigas cortadeiras do gênero Atta, 
conhecidas popularmente como saúvas, 
causam severos danos no viveiro e em 
plantas jovens quando levadas ao local 
defi nitivo de plantio. O monitoramento das 
formigas cortadeiras no viveiro e nos po-
mares em formação deve ser constante, 
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pois é a melhor forma de evitar os danos e 
prejuízos causados por essa praga. Em 
plantas adultas, no entanto, não se obser-
vam danos signifi cativos. Recomenda-se 
que todos os formigueiros de cortadeiras 
sejam destruídos na área do viveiro e cir-
cunvizinhanças. No plantio defi nitivo, o 
controle deve ser feito antes do transplante 
das mudas, por meio de vigilância regular 
para combater reinfestações. Nos pomares 
de mangaba, deve-se garantir a preservação 
dos predadores naturais das saúvas. O con-
trole químico também é um método extre-
mamente importante e, muitas vezes, 
imprescindível ao controle de formigas 
cortadeiras. Esse deve ser feito usando-se 
iscas granuladas, formicidas em pó ou 
líquidos termonebulizáveis aplicados dire-
tamente nos formigueiros.
Duas espécies de cochonilha são obser-
vadas afetando a mangabeira. A cocho-
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nilha-verde (Coccus viridis) é um inseto de 
forma oval e achatada, com cerca de 5 mm 
de comprimento e de coloração verde-cla-
ra. Forma colônias e ataca ramos novos, 
bem como a face inferior das folhas ao lon-
go da nervura principal. Outra espécie, a 
Pseudaonidia trilobitiformis, que também 
ocorre em outras fruteiras, como cajueiro e 
mangueira, tem sido registrada esporadica-
mente atacando a mangabeira. 
As cochonilhas localizam-se, inicial-
mente, em pequenas áreas e não em todo o 
pomar. Como medida preventiva de contro-
le, as folhas e os ramos devem ser periodi-
camente observados. A disseminação das 
cochonilhas no pomar é, em geral, lenta; 
assim, somente os pontos infestados devem 
ser tratados. Caso esses focos não sejam 
eliminados, todo o pomar fi ca ameaçado, 
com aumento do custo de controle e, prova-
velmente, redução da produtividade. Além 
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das medidas de controle recomendadas 
para pulgões, as cochonilhas também po-
dem ser controladas mediante poda e quei-
ma ou enterrio de ramos infestados. O 
controle químico é justifi cável somente em 
caso de severa infestação. Embora não 
existam princípios ativos registrados, tem-
-se utilizado óleo mineral emulsionável 
(0,5% a 1% de concentração), com pulveri-
zação somente nos focos de infestação e 
nas horas mais frescas do dia. Alternativa-
mente, podem ser utilizadas soluções sapo-
náceas (sabão neutro picado dissolvido em 
água), aplicadas isoladamente ou em mis-
tura com óleos vegetais.
A abelha arapuá, da espécie Trigona 
spinipes, é um inseto de coloração preta de 
ocorrência generalizada, que corta os ramos 
novos, fl ores e folhas em busca do látex 
para a construção de seus ninhos, o que 
prejudica sensivelmente o desenvolvimento 
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das brotações e o crescimento das plantas 
jovens. Quando realmente necessária, faz-
-se a remoção de ninhos localizados nas 
proximidades do pomar, a qual constitui a 
principal medida de controle dessa espécie.
O percevejo (Theognis stigma) é um 
inseto que mede cerca de 20 mm de com-
primento, de coloração escura e apresenta 
uma expansão nas pernas posteriores que 
lembram pequenas folhas. O adulto perfura 
o fruto verde em vários locais, provocando 
o seu apodrecimento e queda precoce. 
Quando localizados os focos de infestação, 
recomenda-se a catação manual e a destrui-
ção dos insetos.
Ocasionalmente, as plantas podem so-
frer o ataque de lagartas, como Erinnyis 
ello e Cocytius antaeus, que causam o des-
folhamento. Em ataques isolados (focos), 
recomenda-se a catação manual e a destru-
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ição das lagartas. Também se deve evitar a 
instalação do pomar em áreas próximas a 
cultivos de mandioca, mamoeiro e 
seringais. 
O controle biológico dessas pragas é 
realizado naturalmente por insetos preda-
dores e por parasitoides de ovos e de 
lagartas (vários micro-himenópteros e 
moscas da família Tachinidae) e com in-
seticidas biológicos comerciais à base de 
Bacillus thuringiensis (Berliner). Outro 
agente biológico de grande efi ciência no 
controle de Erinnys ello é o Baculovirus 
erinnyis.
O controle químico justifi ca-se somen-
te quando houver infestação severa e 
generalizada no viveiro ou no pomar 
em formação. Embora não registrados 
para a cultura, utilizam-se inseticidas 
piretroides e carbamatos (carbaril).  
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Além das pragas já mencionadas, a 
mangabeira está sujeita à ação de outros 
organismos menos frequentes e pouco estu-
dados, mas que podem, futuramente, se 
tornar pragas relevantes e ocasionar prejuí-
zos com a expansão da área cultivada e da 
sua monocultura. Como exemplos, pode-se 
citar a ocorrência, em Goiânia, GO, de 
larvas de mosca-das-frutas das famílias 
Tephritidae [Anastrepha spp. e Ceratitis 
capitata (Wiedemann, 1824)] e Lonchaeidae 
(Neosilba sp.), que danifi cam frutos de man-
gaba, e o registro de perdas na fase de viveiro 
ocasionadas pelo consumo de sementes re-
cém-plantadas ou em fase de germinação no 
solo por ratos, na região Nordeste.
Doenças
Apesar de ser uma cultura relativa-
mente nova, já apresenta alguns problemas 
A B
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patológicos que merecem a atenção do 
produtor. Esses problemas ocorrem desde 
o estabelecimento de viveiros para produ-
ção de mudas até a implantação da cultura 
defi nitiva no campo.
A produção de mudas pode fracassar 
devido ao alto índice (até 100%) de morta-
lidade causada pelo fungo Cylindrocladium 
clavatum, que provoca o apodrecimento 
das raízes mesmo sob rega controlada 
(Figura 13). Em situações graves, a aplica-
ção de fungicidas benzimidazóis demons-
trou promover um bom nível de controle 
dessa doença. Contudo, nenhum desses 
produtos está registrado para a cultura.
O fungo Sclerotium rolfsii também tem 
sido relatado causando morte de plântulas 
no viveiro, principalmente devido ao exces-
so de água de irrigação. Ainda não se obti-
veram medidas de controle efetivas para 
essa doença, porém recomenda-se evitar o 
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excesso de umidade no substrato, e realizar 
o tratamento das sementes com fungicidas.
A mancha-parda é a doença que mais pro-
voca prejuízos à mangabeira tanto na região
Nordeste quanto no Planalto Central. Cau-
sada pelo fungo Mycosphaerella discophora, 
apresenta como principais sintomas man-
chas púrpuras, a maioria com formas elípti-
cas ou ligeiramente arredondadas, às vezes 
estriadas, de tamanho variado e com um 


















ponto necrótico mais escuro no centro. Em 
mudas no viveiro (Figura 14A) e em plantas 
jovens no campo (Figura 14B), chega a cau-
sar a perda total das folhas, muitas vezes 
provocando a morte. É comum observar nas 
regiões produtoras que as plantas adultas 
chegam a perder totalmente a folhagem, re-
sultando em um aspecto de planta morta, 
embora geralmente se recuperem, voltando 
a produzir normalmente. 
Figura 14. Sintomas foliares da mancha-parda em muda (A) 

































É comum a ocorrência de antracnose, 
que causa manchas necróticas em frutos, 
cujo agente causal foi identifi cado como 
Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) 
Sacc. Os frutos apresentam, inicialmente, 
pequenas pontuações de coloração marrom, 
as quais evoluem para manchas circulares 
(Figura 15). Embora possíveis alternativas 
para o controle de C. gloeosporioides na 
mangabeira ainda não tenham sido desen-
volvidas, recomenda-se que sejam recolhi-
dos e enterrados os frutos afetados e que 
seja realizada a eliminação e queima dos 
galhos secos, com o objetivo de se reduzir 
a fonte de inóculo potencial e consequente 
agravamento dos sintomas.
Mangabeiras de diferentes idades po-
dem apresentar os sintomas de seca dos 
ramos, cujo agente causal ainda não está 
completamente determinado. Tem-se ob-
servado, porém, que esse problema pode 
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ser causado por pequenos besouros co-
nhecidos como broca da madeira ou be-
souros de ambrósia, da família Scolytidae. 
Esses besouros abrem galerias nos galhos 
das plantas e alimentam-se do tecido 
vascular; algumas espécies podem intro-
duzir fungos patogênicos nessas gale-
rias, o que causa a seca dos ramos. Os 

















Figura 15. Sintomas da antracnose em folhas, ramos e frutos 
de mangabeira
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jovens dos ramos, por meio do murchamen-
to e seca das folhas, que permanecem presas 
aos ramos. Em seguida, ocorre o secamento, 
que começa pelas extremidades, em direção 
às áreas de maior diâmetro. Dessa forma, se 
não forem tomadas medidas de controle, a 
doença poderá atingir toda a planta, cau-
sando a morte. 
O controle deverá ser feito após a 
constatação dos primeiros sintomas, por 
meio do corte dos galhos afetados, 30 cm 
a 40 cm abaixo do limite inferior da lesão, 
com cuidado de proteger o corte com pasta 
cúprica. Em seguida, as partes cortadas 
deverão ser queimadas.
A fuligem ou fumagina foi relatada e 
descrita pela primeira vez no Estado da 
Paraíba, mas é uma doença muito comum 
em mangabeiras no Planalto Central (Fi-
gura 16). Aparentemente, não causa danos 
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expressivos, mas, em casos de alta inci-
dência e severidade, podem ocorrer queda 
de folhas e provável redução na taxa de 
fotossíntese. O controle pode ser feito 
mantendo-se as plantas com as copas mais 
abertas, para permitir maior ventilação e 
entrada de luz.
Figura 16. Aspecto de uma folha de mangabeira sadia e as 


















A morte descendente ou seca de ramos é 
uma doença comum em plantas adultas 
cultivadas e em estado nativo no Cerrado 
(Figura 17). Vem sendo observada somente 
nas plantas em produção, vegetando tanto
em solos mais arenosos quanto nos mais argi-
losos. Sintomas similares foram também ob-
servados na região Nordeste. O agente causal 
da doença não está bem esclarecido. No Dis-
trito Federal, frequentemente, encontram-se 
os fungos  Botryodiplodia theobromae Pat. e 
Phomopsis sp. associados ao tecido lesado. 
No entanto, não se sabe qual a causa primária 
da doença, uma vez que esses fungos são con-
siderados patógenos fracos ou fungos oportu-
nistas, e, portanto, precisam de algum tipo de 
ferimento para penetrar no tecido. Os sinto-
mas iniciais caracterizam-se pela seca da pon-
ta dos ramos mais fi nos. Com o tempo, essa 
seca progride para a base do ramo, quase sem-













Figura 17. Planta adulta de mangabeira com sintoma inicial 
de seca de ramos.
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podridão seca. Em seguida, ocorre a seca e o 
fendilhamento transversal da casca, formando 
inúmeros anéis que se soltam facilmente. 
Quando o tronco é atingido, a planta morre ra-
pidamente. Para controlar essa doença, suge-
re-se podar todos os ramos e galhos secos a 
aproximadamente 20 cm a 30 cm abaixo do 
fi nal da lesão e pincelar com uma pasta à base 
de 1 kg de sulfato de cobre, 4 kg de cal vir-
gem, 500 mL de óleo de soja e 5 L de água. 
Para preparar essa pasta, dissolve-se primeiro 
a cal e, em seguida, coloca-se o sulfato de 
cobre.
O cancro é uma doença que, geralmen-
te, ocorre na base dos troncos de plantas 
nativas ou cultivadas de qualquer idade. Se 
não for tratada imediatamente, a lesão pode 
progredir rapidamente, circular o tronco e 
matar a planta (Figura 18). O agente causal 
da doença não está bem esclarecido, mas, 


















Figura 18. Cancro no tronco de uma planta adulta de manga-
beira com presença de fendas transversais e longitudinais e 
elevação da casca e formação de anéis.
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theobromae Pat. foi encontrado nos teci-
dos lesados. Acredita-se que esse fungo 
penetra através de ferimentos provocados 
por animais, fogo, pragas ou implementos 
agrícolas ou durante as podas e desbrotas. 
Para preveni-lo, deve-se evitar ferimentos 
nas plantas durante os tratos culturais. Tra-
tar os ferimentos com uma pasta de fungi-
cidas à base de cobre após as podas ou 
desbrotas. Se a doença já estiver presente, 
raspar todo o tecido lesado e aplicar uma 
pasta à base de 1 kg de sulfato de cobre + 
4 kg de cal virgem + 500 mL de óleo de 
soja em 5 L de água.
Produtividade 
Quando explorada de forma extrativista, 
a produtividade alcançada é geralmente bai-
xa, em torno de 2 t/ha a 4 t/ha, princi-
palmente devido à baixa fertilidade do solo 
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e à quase ausência de manejo. Análises 
recentes de viabilidade econômica do culti-
vo da mangabeira indicam que, em um 
plantio bem conduzido, a produtividade 
pode alcançar até 10 t/ha com rendimento 
líquido anual entre R$ 8 mil/ha a R$ 14 mil/
ha, o que é superior ao ganho proporciona-
do pela maior parte dos cultivos tradicionais 
(AGUIAR FILHO et al., 2010; GRZEBIE-
LUCKAS et al., 2011).
Colheita e Pós-colheita
A colheita é feita manualmente, coletan-
do os frutos caídos no solo, ou colhendo os 
frutos “de vez” diretamente na árvore, com 
auxílio de um gancho. 
Os frutos “de vez” têm uma coloração 
mais amarelada, e a pele torna-se menos 
áspera. Além disso, mostram-se ligeira-
mente macios quando pressionados, e 
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podem ser armazenados até atingirem o 
completo amadurecimento, que ocorre en-
tre 2 e 3 dias após a colheita. 
Os frutos coletados do chão, conhecidos 
como “de caída”, são aqueles que se des-
prendem da árvore, completando o amadu-
recimento poucas horas após a queda. Esses 
frutos são os mais valorizados no mercado, 
embora não possam ser armazenados à 
temperatura ambiente, devendo ser logo 
benefi ciados. São muito moles e perecíveis, 
o que difi culta a perfeita higienização por 
meio da lavagem. 
Os frutos colhidos imaturos (verdes) 
não apresentam boa qualidade ou apodre-
cem, o que faz com que os consumidores 
prefi ram comprar a mangaba madura.
 O ponto de colheita é baseado na colo-
ração do fruto, na mudança de verde para 
amarelo claro. Quando colhidos antes 
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desse estádio de desenvolvimento, os fru-
tos não amadurecem. A recomendação é 
que a colheita ocorra quando os frutos esti-
verem “de vez” (Figura 19) caracterizados 
pela presença de manchas vermelhas sobre 
a pigmentação verde-amarelada. Assim 
sendo, o ponto de consumo é atingido ge-
ralmente em 2 dias sob temperatura am-
biente, e pode-se observar o amolecimento 
da polpa e a produção de um aroma 
característico.
Os frutos podem ser mantidos na planta 
até os estádios fi nais da maturação, quan-
do ocorre naturalmente a queda (frutos 
“de caída”). 
De uma forma geral, os frutos colhidos 
devem ser lavados e secados à sombra em 
local arejado, e, em seguida, acondiciona-
dos em caixas de plástico, quando então 
deverão seguir para a agroindústria ou para 
as centrais de abastecimento. Quando a pro-
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dução é destinada à indústria, os frutos 
maduros poderão ser acondicionados em 
sacos plásticos apropriados e congelados 
Figura 19. Diferentes estádios de maturação da mangaba va-
riedade botânica Hancornia speciosa var. speciosa com base 
da coloração da casca: casca totalmente verde (A); início de 
pigmentação (B); frutos “de vez”, com casca verde-amarela-
da com pigmentação vermelha em metade do fruto (C); fru-
tos maduros, colhidos ainda na planta, com casca amarela e 
pigmentação vermelha (D); frutos maduros, colhidos no 
chão, conhecidos como frutos “de caída”, de cor amarela e 

















para posterior processamento. Ou ainda, 
podem ser imediatamente despolpados e 
acondicionados em embalagens que variam 
de 200 g a 10 kg, dependendo do destino. 
A fruta ou a polpa concentrada, mantida em 
temperatura adequada, conservam suas 
propriedades por mais de um ano.
Comercialização 
Bastante perecível, a maior parte dos 
frutos é colhida “de vez”. Porém, a prefe-
rência dos consumidores no Nordeste é 
pelos frutos “de caída”, quando se soltam 
da planta e são colhidos no solo, que po-
dem chegar a custar em torno de 10% a 
mais do que os “de vez”. No entanto, se-
gundo comerciantes de mercados e feiras 
livres, esse diferencial não é sufi ciente para 
compensar o prejuízo causado por um cesto 
de mangaba desperdiçado no fi nal de um 
dia de trabalho.
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 Segundo dados do IBGE (2013), em 
Sergipe, além da venda direta aos consumi-
dores em barracas, os catadores de mangaba 
também repassam o produto para intermedi-
ários que distribuem a fruta nos mercados 
centrais, ceasas, fábricas de polpas, sorvete-
rias e lanchonetes, predominantemente loca-
lizadas em Aracaju, Salvador, Recife e 
Maceió. Da mesma forma, é comum catado-
res de mangaba atuarem como intermediá-
rios no processo, estabelecendo elos entre 
outros catadores e os canais de comerciali-
zação do produto.
 Outra estratégia adotada por extrativis-
tas de mangaba é a venda do fruto por meio 
de cooperativas e associações (Figura 20). 
Em Montes Claros, MG, a mangaba é ar-
mazenada em caixas de colheita deixadas 
às margens das estradas próximas às áreas 
de coleta, por onde passam caminhões que 
levam os frutos para galpões, a posteriori 
vendidos congelados para intermediários. 
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Diante desse mercado cada vez mais 
promissor, nota-se um processo recente de 
formação de pomares por empresários atra-
ídos pela valorização dos denominados 
produtos frescos. Em capitais do Nordeste, 
é possível encontrar mangabas embaladas 
em bandejas de isopor expostas em gôndo-
las refrigeradas nas principais redes de 
Figura 20. Posto de recebimento de frutos de mangabeira em 

















supermercado. Essa forma de apresentação 
aumenta o tempo de prateleira do produto, 
garantindo uma melhor aparência dos fru-
tos, uma vez que aqueles expostos em lo-
cais sem refrigeração tendem a escurecer e 
amadurecer bem mais rápido.  
No Nordeste, as frutas são comercializa-
das em baldes ou latas. A falta de infraes-
trutura adequada para o armazenamento, as 
difi culdades com transportese e a ausência 
de locais adequados para comercialização 
nas feiras livres (por não possuírem barra-
cas legalizadas, alguns extrativistas ven-
dem a mangaba em cestos e baldes) são os 
principais gargalos apontados pelos cata-
dores de mangaba sergipanos.
Segundo a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), o preço mínimo 
de comercialização nas principais capitais 
da região Centro-Oeste gira em torno de 
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R$ 1,20, bem abaixo do preço mínimo no 
Nordeste, em torno de R$ 2,50.
Coefi cientes Técnicos
Os custos de implantação e manutenção 
de 1 ha de mangaba giram em torno de 
R$ 1.163,81 para implantação e R$ 545,72 
para manutenção, sem inclusão do custo da 
terra e as depreciações dos bens móveis e 
imóveis. Esses valores podem variar em 























































































































































































































































































































































































































































































































































Apesar de serem consumidos in natura, 
o maior aproveitamento dos frutos ocorre 
quando processada. Apresentam grande 
importância para a indústria de processa-
mento, visando à produção de suco, geleia, 
compota, doce, refresco, vinho, licor e 
sorvete.
Doce de mangaba “de vez” 
Ingredientes:
1 kg de frutos inteiros “de vez”
½ kg de açúcar ou rapadura ralada
Modo de preparo: Lavar os frutos com 
sabão e água corrente. Furar os frutos com 
palito ou garfo para exudar o látex (leite) e 
deixa-los de molho em uma vasilha com 
água em temperatura ambiente. A água deve 
ser trocada até parar de sair o látex (leite) 
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dos frutos (por volta de 3 dias). Aferventar 
por 15 minutos e depois colocar os frutos em 
outra água. Trocar a água e deixar de um dia 
para o outro. No dia seguinte, fazer uma cal-
da rala com água e açúcar, adicionar os fru-
tos e levar ao fogo até dar o ponto.
Compota de mangaba 
Ingredientes: 
1 kg de mangabas inteiras e maduras
½ kg de açúcar
Modo de preparo: Lavar os frutos com 
sabão e água corrente e deixá-los escorrer 
na peneira. Cortar os frutos em cruz e colo-
cá-los na água. Levar ao fogo para aferven-
tar. Depois de esfriar, trocar a água duas 
vezes ao dia, durante 3 dias. Retirar os ca-
roços e colocar a polpa numa calda rala de 
açúcar com água e reservar. No dia seguin-
te, levar ao fogo para dar o ponto.
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Geleia de mangaba 
Ingredientes:
1 xícara de polpa de mangaba madura 
sem semente
1 xícara de açúcar ou rapadura ralada
1 limão 
Modo de preparo: Colocar na panela a 
polpa com o açúcar. Juntar o suco do limão. 
Deixar em repouso por 2 horas. Levar ao fogo 
alto por 15 minutos. Retirar sempre a espuma 
que se forma na superfície. Abaixar o fogo e 
deixar cozinhar, mexendo de vez em quando, 
até dar o ponto. Logo depois que retirar do 
fogo, colocar direto em potes de vidro. Reco-
menda-se que os potes de vidro sejam fervi-
dos antes de serem utilizados.
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Sorvete simples de mangaba
Ingredientes:
1 ½ xícara de polpa de mangaba madura 
sem semente
½ litro de leite 
3 xícaras de açúcar ou rapadura ralada 
Modo de preparo: Bater tudo no liqui-
difi cador. Colocar numa vasilha e deixar no 
congelador por cerca de 5 horas.
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